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ENSINO AGRONOMICO 

Por domais confiantes na grandeza do nossa patria e na sua 
fabulosa riqueza, não ternos querido ató bem pouco tempo, o ainda 
mesmo agora, escutar as rospeitaveis exhortaçõos do autorizados 
patrícios que com a palavra, oscripta ou falada, o com os exemplos 
nos têm indicado o sólo para d'ollc oxtrahirmos os recursos noces­
sarios á nossa manutenção, já cooperando para maior fartura o con­
sequente bem estar, já augmentando a riqueza publica, padrão por 
onde se affere a prosperidade de um povo. Não tomos querido 
soguir, quaes novos filhos prodigos, os patornaos conselhos de nossos 
maiores, por tantos titulas dignos do vo11oraqão o do respeito; tomos 
sido obstinados na desobediencia, talvez não tanto por malicia, é 
verdade, mas por falta de melho1· comprehonsão dos nossos deveres. 

Nada mais pretendemos, com estas linhas, do que tornarmo-nos 
ocho do muito que se tem dito sobre o assumpto o o collimaremos 
por um dos seus aspectos principaes: o do ensino, não para estudar 
programmas nem discutir methodos, mas tão sômonto pai·a chamar 
para ollo a attenção dos nossos patrícios. 

Praticar a agricultura polos processos rotineiros é empro✓.a teme­
rosa o sem proveito; praticai-a segundo os modernos recursos, som 
conhecimento de causa, por simples c6pia o mora ousadia, (J tornar­
se aventureiro e sujeitar-se ao insuccosso. D'ahi a nocossidado do 
postergarmos os velhos habitos e aprendermos os · novos, estes que 
têm feito a independoncia das 1·opublicas nossas il'mãs depois do 
engrandecerem a collossal republica da Arnorica do Norte. 

E porque não ha ele ser assim '1 Quem desdenha o fuzil para 
ter o arco o a flexa? Quem ousará timo11oar um barco som conhecer­
lhe o manejo do leme o a rota a seguir '1 S(Ímento um sol vagem ou 
um louco, e ambos })Ol' o()'ual fôra das nossas cO!..>:itacõos. b \_.> " 

Com as praticas antiquadas não podemos aspirn1· foros do civili-
zação e marcaremos passo na sonda do progresso; praticando as 
novas, sem aprender-lhes os mothodos, exgottaromos os nossos recur­
sos, nos exporemos ao ridículo e, al<3m do dannos um mao exemplo, 
iremos dosoncoraj ar muitos d'a<1uel1os que, fracos, embora melhor 
orientados e sabidos, não conhecel'ão a causa in tima dos nossos 
revezes por culpa propria, e deixar-se-ão dominar polo desanimo que 
lhes irú invaclil' o ser. 

Antes do tudo é nocossario então convencormo-110s do que, a cus­
ta mesmo dos maiores esforços, é preciso implantar no nosso sôlo 
o l'egimen da cultura racional o depois dispormo-nos a estudar com 
afinco o cheios do amol' pola grande causa, afim do nos tornarmos 
profissionaos ardorosos o cheios do confian<Ja 11 0 futuro; o assim, 
quaos novos apostolas, iremos pl'ogar pela palavra o polo exemplo, 
as nossas doutrinas do rcgenora<:,ão da agricultura, a augusta hom­
foitora do todas as classes. 

E' preciso sentir-se vordadoíramonto a gr:mdo✓.a da profissão 
lrnra abraeal-a com exito, o nenhuma mais elo que a agl'icultura ro-' • • 1 quer alrnoga<;ão e constancia, amor o dodica<;ão om mais arga os-
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cala, pois o apparente isolamento dos campos actúa tão fortemente 
no espírito que é preciso confortai-o consecutivamente para fazel-o 
resistir ú tonta<;ão ela consciencia nos centros populosos. Tem-se 
dicto muito sobrn a superioridade da vida do campo, mas principal­
mente a mocidade, tahToz por uma lei semelhante ú do atavismo, 
tendo a agglomornr-se para gosar dos prazeres que lhos são offere­
cidos pela viela superficialíssima dos cafés, osquecondo-so que ali o 
homem chega a dosp1·ooccu1rnr-se do sou proprio fim para attentar 
s6monto nas oxtorioridados o viver do phantasias. E, como para 
tudo ó preciso possuir o ouro, ois • na sua procura uma das mn.is 
funestas causas da plethorn no funccionalismo. 

Ao dedicarmo-nos aos estudos agronomicos devemos fazei-o sem 
a prooccup:u;ão banal do diploma mas tão sómente com a elevada 
intorn;ão do aprendermos util.monto tudo o que nocessario se torna 
:l pratica officaz da futnrosa profissão que cheia do mrnantos abre-nos 
sous brac;os, o que saború retribuir, com prodigalidade, os nossos es­
forcos, compensando-nos largamente alguns sacrificios presumiveis, 
qu<; talvez possam surgir em virtude do abandono da vida aniqui­
ladol'a das cidades. Demais, ú dever do todo o cidadão ser util á 
sua patria; ninguom o é mais do quo os fomentadores da riqueza 
publica: os agricultores, os que mais facilmente podem realizar as 
nobres aspiraciies do relativa i11dopo11doncia. 

A. p. ~e mene3es Costa. 

O novo filtro rapido Reisert 

,\s rigurns l'cprosontam em corfc vertical, um olomont:o do filtro, 
feito com· folha do ferro repousando sobro urn embasamento do con­
cl'oto. 

,\ primoirn rigui·a aprosont:a o filtro om funccionamonto no1·-
111al; a segunda o müsmo filtro por occasião da limpeza. 

Num 1·osorvatol'io cylindrico repousa sobro um septo (J, com­
posto do duas chapas do i'ül'l'o perfuradas entro as quaos é mantida 
uma tola elo fio dn latito, a materia filtrante /t~ (areia fina). 

,\ agua tal qual sao do encanamento do recalque entra pela 
lonwira .l ü o rngisto dn on(Tada T, 110 ospa<;o annular formado 
pelas chapas obliquas Jll ü 1.Y do onde oscôa-so ro()'ularmonto, sobre . n 
a matel'ia riltranto som desmTallJal' a suporficie; depois do atra,·os-
sar a maioria filtrnnl<\ a agua atravessa polos poc;os circulares for­
mados pelos <~yli11d1·os concentricos C o D, na camarn de ,wna filtrada 
n, donde s:rn p<'la cun·a n o o regulador R. º 

!•:sto regulador é gTadundo ox~lCtanrnnto para a descarga que se 
desep e de tal modo quo a \'<~loe1dado do [iltra,;ão fica sempre a 
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